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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades 

RESUMO 
Analisa-se aqui dados de três pesquisas que evidenciaram limites simbólicos que dificultavam a mobilidade espacial de crianças nos bairros e na cidade de Curitiba. Verificou-se  que os boatos, de origem incerta na vizinhança, bem como os relatos, relacionados às experiências vividas pelas crianças e outras barreiras invisíveis, limitavam as saídas das crianças e compunham um conjunto simbólico de lugares proibidos e permitidos. Concluiu-se que os territórios de convivência no bairro contém espaços de poder, tanto no sentido de dominação, quanto simbólico, de apropriação (HAESBAERT, 2007).
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Analisa-se aqui dados de três pesquisas sobre criança-cidade que evidenciaram problemas de natureza simbólica que dificultavam  a mobilidade espacial de crianças nos bairros de moradia e na cidade de Curitiba. Tais pesquisas se deram no âmbito do grupo de estudos e pesquisas TECI- Território, Educação e Cidade, do Setor de Educação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), grupo este que vem analisando as tensões e contradições nas redes de interdependência de crianças em contextos urbanos. Uma das primeiras pesquisas realizadas pelo grupo, a partir de metodologia quantitativa, foi com famílias de crianças estudantes dos anos iniciais da rede municipal de ensino de Curitiba, moradoras de diferentes bairros das 9 regionais administrativas que existiam na cidade à época da pesquisa (2014-2016). Tal estudo evidenciou desigualdade no uso do bairro e da cidade a depender do local de moradia das crianças, observando uma maior utilização de espaços consolidados (parques, museus, shoppings, cinema) por parte de crianças moradoras do norte e região central e uma menor utilização por parte de crianças moradoras do sul e extremo sul da cidade (desigualdade aqui chamada de interbairros). Também foram observadas desigualdades na utilização destes locais consolidados, a depender do lugar do bairro em que as crianças moravam, se perto da região central do bairro ou mais afastado, ou ainda em regiões de vulnerabilidade social (desigualdade intrabairros). Após esse trabalho o grupo realizou várias pesquisas qualitativas, com crianças em diferentes bairros da cidade (Ferreira, S., 2016; Fernandes, S., 2016; Cabrera, L., 2017; Fiorese, S., 2018; Cardoso, J, 2018; Santos, M, 2018; Fiorese, J, 2019) e ficou nítido nessas pesquisas que as crianças tanto atribuem significados diferentes aos lugares consolidados da cidade (a depender de do lugar onde moram mas também de outros aspectos relacionados à classe, raça, gênero e antiguidade de moradia no bairro), quanto  produzem seus próprios territórios, micro-espaços cheios de criatividade e significação. Tais produções e apropriações, no entanto, estão sempre em tensão com os limites impostos pelo mundo adulto, pela preocupação dos pais com a violência, o tráfico de drogas, a segurança nas saídas pelo bairro, fazendo com que as crianças rapidamente detectem onde “é bom de ir e onde não é”. Isso evidencia que os territórios de convivência no bairro contém espaços de poder, tanto no sentido mais explicito, de dominação, quanto mais implícito ou simbólico, de apropriação (HAESBAERT, 2007). Assim, os limites se apresentaram tanto a partir de uma dimensão material e visível (como as grandes avenidas com seu fluxo de veículos, as canaletas de ônibus expressos da cidade), quanto de uma dimensão simbólica, sendo esta última aqui selecionada para discussão. Elencou-se, portanto, três tipos de limites simbólicos observados na relação entre adultos e crianças: o boato, o relato e as barreiras invisíveis. A primeira pesquisa a ser mencionada (CABRERA, 2017), relacionou os usos, significados e apropriações que 18 crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede municipal de ensino faziam de um dos rios mais importantes da cidade, o rio Barigui. Nesta pesquisa, conversou-se com crianças moradoras de três diferentes bairros por onde o rio passava, um ao norte, um ao sul e um ao extremo sul da cidade, procurando conhecer a relação delas com o rio, mas também, com o seu entorno e investigando o significado do rio para o bairro, os passeios próximos realizados, as brincadeiras propostas lá e as opiniões formadas sobre esses espaços. Além das conversas realizadas, as crianças passearam pelos arredores do rio com o pesquisador, fotografaram juntos tais espaços e desenharam as partes do rio que mais gostavam. Nas conversas, observou-se que os limites impostos para que as crianças pudessem ir ou não ao rio ou nas proximidades, eram estabelecidos por meio de “boatos”, ou seja, de enunciados, conversas dispersas pela comunidade, que compunham um conjunto simbólico de lugares proibidos e permitidos. Assim, uma das crianças comentou, “minha mãe falou que tem gente sequestrando crianças [próximo ao rio], aí minha mãe não deixa eu sair pra outros lugares”; ou ainda, outra criança que contou que uma “família inteira morreu afogada” pois o barco em que estavam, afundou no rio Barigui. Na segunda pesquisa realizada,  para impor tais limites de onde se poderia ir ou não no bairro, a figura do “homem do saco” (homem que, segundo as crianças, roubava crianças e as colocava em um saco) era  muito comentada. Nestes casos, o boato apresenta-se como “instaurador e consequência de um nivelamento do espaço, criador de movimentos comuns que reforçam uma ordem acrescentando um fazer-crer ao fazer-fazer”. (CERTEAU, 1994, p.188). A segunda pesquisa a ser mencionada (FERREIRA, V., 2016), foi realizada com 6 crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental  da rede municipal de ensino, moradoras de diferentes bairros da cidade e também com seus pais ou familiares. A partir de um roteiro semiestruturado perguntou-se às crianças sobre o que pensavam sobre o bairro de moradia e da cidade, caminhou-se com elas pelos arredores da casa e da escola e em alguns casos fotografou-se alguns lugares escolhidos como importantes do bairro. Em um outro momento, se conversou também com as mães, pais ou familiares, sobre essa questão. Evidenciou-se que muitos limites eram impostos por meio de “relatos” que, para Certeau (1994), são fundadores de espaços e transgressores de barreiras. Neste sentido, enquanto o boato é de origem incerta, o relato envolve as práticas do espaço, vinculado ao sujeito e à subjetividade de suas experiências. Uma mãe, ao falar sobre não deixar sua filha sair sozinha, comentou de um diálogo que teve com ela em que lhe relatou sobre o assassinato de uma criança no caminho da escola, anos atrás (a criança foi encontrada morta em uma mala na rodoviária da cidade): “Entramos na questão da saída da escola...(...) Ela é menina... Porque todo mundo diz que a gente protege mais... a menina em si... [pausa]. Olha o que deu...! ‘E você quer ir sozinha?’ (...) Ela sabe porque a gente mostra pra ela, a gente mostra o que é a realidade hoje em dia... Ela ficou horrorizada com aquela história... ‘Como que a pessoa tem coragem de fazer aquilo?’ Eu disse... ‘Tem gente ruim que faz’”. (in Ferreira, 2015). Outro “relato” deste tipo foi encontrado ainda na primeira pesquisa, quando uma menina contou que recebeu da escola um bilhete orientando para que as crianças tomassem cuidado no caminho de casa, pois havia um motoqueiro rondando a escola e que ele poderia “pegar as meninas”. A terceira pesquisa  a ser mencionada (FERREIRA, S., 2017)  também encontrou limites no uso dos espaços por parte das crianças, e estavam relacionados a uma composição de variáveis, algumas materiais, mas outras simbólicas e que se tornavam “barreiras invisíveis” para a mobilidade delas no bairro e na cidade. Tratou-se de uma pesquisa realizada com 40 crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede municipal de ensino, moradoras de diferentes regiões de um mesmo bairro, sendo esse bairro um dos que mais apresentavam variedade de equipamentos culturais e “espaços verdes” (parques, bosques e praças) da cidade. As conversas partiram de um conjunto de fotos do bairro e da cidade, apresentadas às crianças e orientou-se por um roteiro semiestruturado. Ao conversar com as crianças foram identificados contrastes nas apropriações do bairro a depender do local em que moravam. As crianças moradoras das partes centrais e bem equipadas do bairro usufruíam de vários equipamentos de comércio, lazer e cultura (hipermercados, mercadinhos, praças, parques, panificadoras, sorveterias, floriculturas) e ainda,  saiam  com mais segurança sozinhas ou acompanhadas. Já as crianças moradoras das partes mais afastadas do bairro, em especial próximo ou em uma região de grande vulnerabilidade social, apresentaram menor mobilidade espacial, mais insegurança e medo. Marcos, por exemplo, contou que não andava sozinho pelo bairro porque era muito perigoso, “Têm muitos drogados” e Felipe contou que considerava o bairro perigoso porque presenciou a morte de um bandido perto da sua casa. Já  Jane deu detalhes de como fazia quando chegava da escola, explicando que, orientada pela sua mãe, sempre que chegava deixava a casa toda fechada, fingindo não ter ninguém em casa, por segurança. Uma das crianças também comentou que não se sentia bem acolhida em determinados espaços do bairro em que ia (museu, casa da leitura) pois, era, às vezes, reconhecida como “quem mora da favela”. Já as crianças moradoras das regiões mais centrais do bairro, descreviam-no como “bonito”, “seguro”, “bom de morar”. É o caso do Alisson que comentou que conhecia bem o bairro, andava de bicicleta com muitos amigos. “Eu posso ir em qualquer lugar...vou na Cruz também.” A Janaína também comentou que frequentava a praça do bairro sozinha para fazer exercício e andar. Assim, enquanto nas regiões centrais as crianças podiam circular pelo bairro de maneira tranquila, nas regiões mais afastadas do bairro, os passeios eram impedidos por questões econômicas, insegurança de circular pelo medo do tráfico, falta de tempo dos pais para saírem com os filhos, mas também pelo sentimento de estigmatização e uma série de outras questões subjetivas que impediam um maior aproveitamento do bairro de moradia. É como se existisse a presença de um “muro invisível”, restringindo a mobilidade das crianças nesta região do bairro. Por mais que os dois grupos de crianças morassem próximas de equipamentos importantes de lazer e cultura do bairro, as crianças das regiões mais afastadas encontravam uma infinidade de barreiras invisíveis que as impediam de utilizar cotidianamente os equipamentos do bairro. A  partir da análise das três pesquisas, conclui-se que a relação das crianças com o bairro e com a cidade revela infâncias muito diferenciadas socialmente. Essa desigualdade além de guardar relação com as dimensões materiais, apresenta diferenças simbólicas importantes. Desta forma, boatos, relatos e barreiras invisíveis podem estabelecer limites à experiência espacial das crianças. O território demonstrou desdobrar-se, assim, ao longo de um continum que vai, não só da dominação política e econômica mais concreta e funcional, mas também à apropriação mais subjetiva e cultural-simbólica dos espaços da cidade (Haesbaert, 2007). Todas essas pesquisas aqui relatadas seguiram as orientações éticas relacionadas a pesquisas com crianças e foram extremamente detalhadas nos textos originais das pesquisas (uma exploratória, uma referente a trabalho de Conclusão de Curso de Geografia e uma de mestrado em educação).
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